Esponja do Mar

“Certo dia, perguntou um homem a um sábio mestre:

- Mestre, que pensas de Jesus Cristo?

Depois de um breve silêncio, respondeu:

- Creio que foi a pessoa mais humana que já existiu sobre a terra.

E também creio que tão humano assim só o próprio Deus poderia sê-lo.

- E em que consiste isso de ser mais humano?, perguntou, intrigado, aquele homem.

- Consiste em ser capaz de amar gratuitamente, respondeu o mestre.

- Então, se pensas assim, porque não te fazes cristão?, voltou a perguntar o homem.

- Calma, meu amigo!, exclamou o mestre. Disse-te que gostava de Jesus Cristo, não te disse que gostava dos cristãos. A maioria deles são como as pedras que há no fundo do mar. Se as tiras fora e as partes ao meio, por muito tempo que tenham estado submergidas, estão totalmente secas por dentro; não conhecem a água. Não conhecem o amor; não estão embebidas dele.

- Então, em tua opinião, como deveriam ser os cristãos?

E o mestre respondeu:

- Mais humanos. Tão humanos, que deixassem de ser como pedras e fossem como esponjas do mar.

(José Real Navarro. El poder de las palavras)

